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Amanhã tem caderno do Enem
RODRIGO GAVINI/AT

CAPA do 1º fascículo de exercícios

Amanhã será publicado em A
Tr i b u n a o primeiro caderno com
conteúdos para ajudar os estu-
dantes que vão prestar o Exame
Nacional  do Ensino Médio
(Enem) neste ano.

A prova, com um total  de
153.877 inscritos no Espírito San-
to, acontece nos dias 24 e 25 de
outubro e é porta de entrada para
quem deseja ingressar em facul-
dades no País.

Com o projeto em parceria com
o Sistema Ari de Sá, o primeiro

caderno a ser publicado pelo jor-
nal A Tribuna amanhã terá exer-
cícios de Ciências Humanas e
Suas Tecnologias.

Já na quarta-feira haverá o fas-
cículo com os conteúdos de Ciên-
cias da Natureza e Suas Tecnolo-
g i a s.

Os cadernos serão oferecidos
junto com o jornal, todas as terças
e quartas-feiras, sem custo adi-
cional para o leitor.

E para facilitar ainda mais a ro-
tina de estudo dos candidatos, os

fascículos disponíveis serão divi-
didos de acordo com as áreas de
conhecimento cobradas no exa-
me: Ciências Humanas, Ciências
da Natureza, Linguagens e Mate-
mática.

Ao todo, 17 cadernos serão pu-
blicados por A Tribuna para aju-
dar os alunos que irão prestar a
prova neste ano.

O último fascículo, que vai sair
junto com o jornal no dia 14 de
outubro — a 10 dias do Enem —,
vai contar com uma revisão com-

pleta para o estudante ir prepara-
do para fazer a prova.

VIDEOAUL A
Para cada caderno publicado

será gravada uma videoaula com
duração média de meia hora, em
que um professor do Sistema Ari
de Sá vai resolver e comentar seis
questões do material.

O conteúdo poderá ser acessa-
do, de forma gratuita, no site do
jornal A Tribuna (www.redetri -
b u n a .c o m . b r ) .

Mancha misteriosa em Camburi
Mudança na cor da
água do mar assustou
moradores e banhistas
em Vitória. Causas
ainda não foram
esclarecidas

W H ATSA P P

Rayza Fontes

Uma mancha no mar de
Camburi, em Vitória, as-
sustou banhistas e morado-

res da região, na manhã de ontem.
O analista Ronaldo Fernandes,

55 anos, disse ter acompanhado
com outros banhistas que estavam
no local a movimentação da man-
cha e registrou o ocorrido por
meio de fotos.

“Muita gente percebeu, a man-
cha veio chegando perto da areia.
Dava para notar nitidamente uma
coloração escura. Todos que esta-

B A N H I STAS
re g i s t ra ra m
imagens da
mancha no mar
de Camburi, em
Vitória. Motivos
para a mudança
da cor da água,
segundo
e s p e c i a l i s ta ,
podem estar
re l a c i o n a d o s
com a poluição,
água de origem
c o n t i n e n ta l
ou presença
de matéria
o rgâ n i c a

vam na praia na hora ficaram as-
sustados. O mar estava parado,
sem vento, e dava para perceber
que a mancha saía da região próxi-
ma a Jardim Camburi e avançava
em direção ao píer de Camburi”,
detalhou Ronaldo.

As causas e consequências da
presença da mancha no mar ainda
não foram esclarecidas.

De acordo com o oceanógrafo,
mestre em Ciência e Tecnologia
Ambiental e diretor técnico da
Spectra Oceanografia e Meio Am-
biente, Henrique Frasson de Sou-
za Mário, os motivos podem ser
i n ú m e ro s.

“Pela coloração e abrangência
parece água de origem continental
de alguma lagoa, ou rio, ou reser-
vatório de água que desaguou no
mar, com a coloração mais escura.
Isso é uma hipótese, além de po-
luição ou reprodução acentuada
de organismos”, explicou.

Segundo ele, caso seja água de

origem continental, a coloração
pode ter explicações como quanti-
dade de matéria orgânica ou sedi-
mentos dissolvidos e suspensos na
água que desaguaram no mar.

Representante do Movimento
Jardim Camburi Merece Mais,
Evandro Figueiredo contou que os
moradores estão sempre fiscali-
zando a qualidade da água e notifi-
cando os órgãos responsáveis.

“Desde quando apareceu outra
mancha, em maio, nós estamos em
alerta para qualquer ocorrência si-
milar. É uma preocupação dos mo-
radores verificar a qualidade da
água. O que a gente espera é que
haja uma fiscalização vigorosa, pa-
ra evitar danos aos banhistas.”

Preocupados com mudanças na
coloração da água, banhistas evi-
tam entrar no mar na região, se-
gundo Figueiredo.

“Camburi não é dos moradores,
porque ninguém confia na quali-
dade da água”, reclamou.

Iema vai investigar o caso
O Instituto Estadual de Meio

Ambiente e Recursos Hídricos
(Iema) não havia sido notificado
sobre o caso ocorrido na praia de
Camburi, em Vitória, até ser ques-
tionado pela reportagem, no co-
meço da tarde de ontem.

O instituto, por meio de sua as-
sessoria de imprensa, afirmou que
vai enviar uma equipe de técnicos
ao local hoje para apurar as de-

núncias em relação à mancha re-
gistrada no mar e averiguar o mo-
tivo da mudança de coloração da
água no mar.

Segundo o Iema, a falta de visibi-
lidade no período da noite, inclusi-
ve com uma equipe indo de barco,
impediu que a denúncia fosse apu-
rada ontem, no mesmo dia em que
foi registrada a situação por ba-
nhistas e moradores.
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MANCHA
NA PRAIA
DE CAMBURI
vai ser
analisada hoje
por técnicos
do Iema


